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ÂCOMEDIÂ.SOGIÃL

Advcrtcncia.

Tendo havido ultimamente uma alteração na digna
e prestimosa corporação dos entregadores da Comedia
Social, e não estando os novos membros do actual
ministério dos-postilhões ainda inteiramente orientados
quanto ás moradas dos amaveis assinantes d'esta folha,
roga-se aos ditos senhores que mandem ao escriptorio
d'este periodico reclamar por qualquer irregularidade
na entrega.

RIO DE JANEIRO, 2 DE PKVEREIIIO DE 1871

Tilumiilia a verdade !

A causa da Comedia Social vae ganhando terreno!
Os legislas que a principio se haviam escandalisado

por lermos ousado levantar a voz em lavor das outras
classes da sociedade, cujos interesses toem sido desat-
tendidos aló hoje, já vão- confessando a verdade. No
anno passado o Sr. Zacarias de Góese Vasconcellos cha-
mava cm pleno senado aos bacharéis em direito—raça
de parasitas,- expressão com que não concordamos,
sendo assim applicada indiscriminadamente. 0 Correio
Nacional publicou um discurso do Sr. Rangel Pestana,'
bacharel em direito e orgâo influente do Club dos Ha-
dicaes, em que censurava acrementeo monopolio exer-
cido pelós seus coltegas, que, não contentes com os
lugares da magistratura e da advocacia, tinham-,seapo-
derado dos empregos públicos, eram porteiros de re-
partição, tenentes coronéis da guarda nacional, &c.

Acf.ualmente acaba de ser fundado cm Alagôas um
jornal,—cujo rcdactoro iIlustrado Sr. Dr. Magalhães
Bastos—formado em direito, concorda plenamente com
as idéas da nossa folha. Em outro lugar vae Iranscripto
o trecho da correspondência do .1omitidas Alagoas—em
que se fulmina o procedimento dos senhores legislas.

Uma vocaeâo mallogi*ada.

[

Vicente Peroba é um rapagote sacudi-
do e desempen^lojj^yiand&seH^re-a^egTe
e assovíando, cora os pés descalços, uma
enarme biriba na mão e •chapéusinho de
palha na cabeça. Sentindo 

"dentro 
de .si ac-

tuar aquella força que nos impeli e a gran-
des vôos, embarcou-se Vicente aos quinze
aunos de idade para o Bi-asil, onde veio
ver se a fortuna o favoreceria com algum
dos seus sorrisos.

Espadaúdo e reforçado, parecia desti-
nado pela natureza ao afanoso mister de
carregador de sacas de cate : mas, fatali-
dade ou providencia.... o esperançoso mu-
chacho do Fayal estreiou por caixeiro de
venda ! r

,No» primeiros seis imv.es do seu tiroci-
nio coinmercial, se não recebia soldada,
era em compensação regalado pelo seu
patrão com cachações e pontapés. Taes tri-
bulaçoes, longe de acobardarein ao brioso
Vicente, deseuvolviani-llie aquella ener-
gia e aquellas aspirações largas que são

• um dos signaes característicos das almas
bem formadas.

Tendo recebido na terra em que deixara
o embig-o alguns rudimentos das primei-
ras lettras, o actual Vicente Peroba, na-
quella época simples Vicente Pereira,
abrasado do insaciavel desejo de auginen-
tar a massa dos seus conhecimentos, entre-
gou-se com afinco a uma leitura encarni-
cada do Jornal do Commercio.

Para a sua idade era Vicente Peroba um
verdadeiro prodígio. Sabia que um navio
de vela distinguiá-se de um vapor em não
ter canudo : sabia a historia gloriosa da
padeira de Aljubarrota ; e tendo, na sua
vinda para o Brasil, sido chamado por um
grumetede bordo para olhar por um oculo
de alcance na passagem do Equador, cou-
tava Cheio de desvanecimento a quem que-ria ouvil-o—que ja tinha visto a. Linha.
por um oculo l

Essa linha era um barbante que o gru-
mete atravessara na extremidade da 1 n neta.

A ancia com que Vicente Peroba devo-
rava os aimuncios do Jornal do Commercio
trouxe-lhe proveitosos resultados. Ao cabo
de algum tempo conseguio ler qualquer
impresso sem gaguejar, e pouco a pouco
íoi nascendo iraquelle espirito esperançoso
o vago desejo de ser algum dia escriptor
na n>0 7atn

elnpurrão da sorte, poderia ter ido longe
o rapazola. E ainda quando venha a ser
contrariado nos seus projectos até o mo-
mento de esticar a canella, ha de suavi-
sar-lhe a agonia final a grata recordação
de ter sido o Jornal o seu alimento intellec-
tual na adolescência, o seu entretenimen-
to na virilidade e a sua consolação na
idade madura.

Os progressos do Vicente não se limi-
taram a conseguir ler quasi correntemen-
te. No. balcão da venda, ás escondidas
do patrão, foi se aperfeiçoando na letra,
copiando os annuncios de paios e cebolas.

Este adiantamento do activo caixeiri-
nho foi-lhe causa de não pequenos desg*os-
tos. Já não era com a mesma resignação
de outr'ora que recebia as correções seve-
ras do dono da venda, e ao ouvir uma
ordem relativa ao serviço, punha-se com

•frequencia a resmungar.
O Antonio (esse era o nome do patrão)

estava sorpreso com aquelle espirito de
insubordinação do seu empregado, e a sua
indignação fez tremenda explosão no dia
èm que Vicente, esquecido cie todas as leis
de obediencia e de respeito, atreveu-se a

pedir-lhe um ordenado.
Um homem que, depois de ter comido

um tutii de feijão, pede um calix de ca-
chacinha e não o encontra, não fica mais
exasperado do que ficou o Antonio ao
ouvir tão descoinmunal preterição do Vi-
cente.

— Ordenado, mariola J gritava' o
Antonio, era só o que faltava ! Ordena-

—do-4jei4e—ha de ser com um—
bom cacete nas costas! Dou-lhe casa e co-
rnida, accresceutava o indignado ven-
delhão, e este lapuz em paga leva a
desmoralizar-me a casa lendo o Jurnali na
minha ausência, e ainda em cirna pede-
me urde nado. Pelo, que vejo não sei como
não aspira a st ri socio da venda. Não
tem ordenado, não, senhor i, e se% tórna a
fallart nisso, ha de veri de que pau se
faz uma canoa!

—Eu não lhe desmora,liso a casa, re-
plicon O Vicente, encrespanilo-so. Todo o
o inundo lêlioje em dia, e conheço muitos
caixeiros que pertencem a sociedades de
dansa.

—Pedaço de tranca! Ainda, me retru-
cas! En também fui caixeiro, e nunca li
na minha vida, graças a Deus ! Ah ! tu
me fallas em dons (tri! Pois espera que
vou dar-te a dansa.

10 agarrando em uma acha de lenha, o
enérgico Antonio deu tão vigorosa tunda
110 desditoso Vicente que ficou este por
muitos dias em pannos de sal e vinagre.

Depois de restabelecido, não podendo
ageitar-se com aquelle systema de nenhum
dinheiro e muita pancada. Vicente Pereira,
fugio da venda e para apagar da imagina-
cão tao desagradavel passado, mudou o
nome de Pereira para o de Peroba.

Depois de alguns dias de muita liber-
dade o muito pouca alimentação conse-
guio Vicente Peroba ser admittido como
empregado ninn curral de vacas.

A li i porem ainda foi perseguido por ca-
lamidatles de mais de um genero.

(Continua.)

Com tao bons princípios e com qualquer

Treclio
DA CORRESPONDÊNCIA no JORNAL DAS

ALAGOAS.

Quero fallar-lhe agora de um facto quedá-se no Brazil e para o qual a opinião
publica vae olhando com alguma repro-
vação.

Refiro-me ao facto de uma só classe no
Brazil—a dos bacharéis em direito, absor-
ver todos ou quasi todos os cargos pn-
Micos.

Aqui na corte ha uma folha—Comedia
Social, fundada com o. único fim de abrir
os olhos de todas as classes de nossa so-

ciedade para essa usurpação feita aos seus
direitos pela classe dos juristas.

E' conhecido por todos que os bacharéis
. têm invadido os lugares públicos por

forma que já occupam os de porteiro de
repartição.

Aos proprios bacharéis compete atteri-
der para este facto, pois que o mal é para
elles ; a consequencia é o descrédito de
sua classe como já hoje acontece.

Se qualquer se désse ao pequeno traba-
lho de procurar as relações de todos os
cidadãos que têm occupado os cargos de
deputados geraes, senadores, ministros e

- conselheiros de estado, só de bacharéis
encontraria com certeza de 70 a 80, por
cento. •

A lavoura precisa de hpmens intelli-

gentes e instruídos, ao passo que no Bra-
zil só ha uma escola de agricultura em
Juiz fie Fóra, província de Minas, e essa.
mesma de um particular, do Sr. M. P.
Ferreira Lag*e.

As duas escolas de direito do Recife e
S. Paulo formam anniialmente cerca de
150 bacharéis!

A lavoura está tão desprezada que acon-
tece que o assucardo Brazil,hoje é fabri-
cado pelo mesmo processo de 30 a 40 an-
nos passados.

A consequencia do desprezo a essa nossa
fonte de riqueza é que o assucar do Bra-
zil está desacreditadissimo.

E', pois, necessário attender com íílgum
cuidado para a nossa única, fonte de ren-
das—a agricultura.

Para- avaliaTi- ílo.modo_por_qiie a classe
dos bacharéis faz respeitar os seus direitos
imagine qualquer que um medico, enge-
nheiro, ou outro profano é convidado pára
os conselhos da coroa, e que dão-lhe a
pasta da justiça; que celeuma se não le-
vantaria de todo canto onde existisse um
bacharel?' .......

Entretanto occupam elles constantemen-
te a pasta da agricultura, a da fazenda,
os cargos de director da secretaria da
agricultura e outras, para os quaes não
têm habilitação, nem conhecimentos tecli-
íiicòs.

Não tenho receio de que estas palavras
lhe desagradem apezar de pertencer tam-
bem á classe dos juristas, porque são ellas
dirigidas somente aos ineptos e usurpado-
res. em cujij numero não o posso de modo
algum collocar, e mesmo porque.conheço
que lastima a cegueira dá moeidade em
só se dedicar a uma classe, como se nella
houvesse sempre felicidades e venturas.

MBUOGRAPHIA-

A u n 11 ;u'i o I nd listria |.

A redacção da Comedia Social foi obzcquiada com
um exemplai' do Anuuario Industrial contendo algumas
regras praticas, inslrucçoes e labellas para uso das pesso-as que se dedicam ao commercio, agricultura e traba-
lhos dc engenharia. O seu digno aulor tratou de conden-
sar em um pequeno volume grande copia de informa-
çáes e nogõos úteis.

As dillerentes classes da sociedade encontrarão n'essa
valiosa obrinha muita cousa que consultar e aprender.
Livros como esse fazem honra ao autor, e oxalá que elle
pers«verc nesse nobre desejo de dittundir certos co-nhecimenlos pelas diUbrentes classes da sociedade, c de. onUiljLiii-paia .[tio u llr.izll (iu.k, m „ u,nw llliljsconhecido. Desejaríamos fazer uma rapida synopso daobra, mas a falta dc espaço veda-nos isso, e demais aleitura do Annuario será muito mais proveitosa do quequalquer imprefeita resenha que lizessemos. Agra-
dceendo a olferta, fazemos votos para que o autor dolivro encontre a devida animaçao do seu trabalho.

HECADüS DOS AMIGOS

O decreto cio 1 de Janeiro.

To bc or not lo be: eu não sei inglez, mas
atiro com esse pedacinho de Shakspeare,
como certos advogados da roça encaixam
phrases latinas que não entendem em
seus discursos e razoes finaes.

Os artigos ininisteriaes do Jornal do
Commercio escriptos em defeza e explica-
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cão do decreto de 4 de Janeiro asseveram

que o grande empenho do governo é fuii-
dar um theatro normal.

Entretanto o decreto de 4 de Janeiro
estabelece o principio de tlieatros subven-
cionados: To be or not Io. be : traduccão li-
vre:—isso é querer e não querer.

Até agora a falta de dinlieiro 110 the-
sonro explicava o adiamento da fundação
do tlieatro normal: agora, apezar das
dificuldades da situação financeira do

paiz quer o governo fundar o theatro
normal e subvencionar tlieatros anormaes.

E' certo que a necessidade do theatro
normal se demonstra pelo facto de serem
ruins as companhias dramaticas que te-
mos; mas o governo como hom lavrador,
deseja chegar terra ás plantas mofinas

para lhes dar vigor.
Por onde se começará a grande obra ?..

dos fundamentos para cima; ou do viga-
mento para baixo*?...

Se começam pelas subvenções,cada anor-
mal subvencionado será inimigo do nor-
mal em proj ecto. ¦

E é por ahi que se ha de começar, por-
que a chave da porta do patronato está
no principio estabelecido de emprezas
theatraes particulares subvencionadas pelo
thesouro publico.

Concedidas as subvenções, espera-se

pelo fructo e emquanto se espera—adeus
theatro normal !..

A subvenção é favor, e sempre se quer
bem aos favorecidos : ora o theatro nor-
mal viriafazer-lhes mal,e portanto—adeus
theatro normal !...

Para que protecção a emprezas the a-
traes particulares que redunda em desi-

gualdade e em preferencia offensiva de
outras emprezas theatraes particulares?..

Não é melhor que o governo funde o
theatro normal e o sustente, deixando em
perfeito pé de igualdade todas as empre-
zas theatraes particulares?...

O principio de subvenções é urn cha-
mariz.de empenhos e de afilhados, e todos
sabem as diabruras que faz no Brasil esse
famoso mágico que se chama—o empenho.

Não ponho em duvida as boas inten-
ções do governo; mas dizem que de boas
intenções está o inferno cheio.

Cora as idéias do decreto de4deJa-
neiro a fundação do theatro normal será
lima nova obra da Sé, ou uma cebola do
Egypto.

Crise .ministerial.

Dizem que o gabinete do Sr. visconde
de 8. Vicente está em crise.

Que novidade!
Em crise já estava elle nrn dia antes de

se apresentar organisado, e em crise dia-
ria tem vivido até hoje, como especie nova
de animal que por natureza se alimeuía
da própria agonia.

Hão de ver que este moribundo acaba
Mnthusalém.

Eu conheço urna senhora chamada Vi-
cencia (e vejam a coincidência do nome)
que já estava tvsica no terceiro período,
quando se casou, haverá dez annos. Era
uma noiva sem pulmões.

Os melhores médicos asseveravam que
I). Vicencia morreria antes de acabada a
lua de mel; quando porém a julgavam
>11 articulo morlis, ella se declarou gra-
vida!.,.

E D. Vicencia não teve filho viável só-
mente porque abortou.

Agora sim morre infallivelmente
dentro de quinze dias! prognosticaram
os médicos.

• Mas D. Vicencia com a sua tysica no
fim de um mez concebeu de novo. •

Todavia antes dos nove mezes abortou
outra vez.

Coitada!... não resiste oito dias.

3

É I). Vicencia fininha como um palito,a tossir, e a agonisar continuou até agora
a conceber e a abortar, e ainda prometteir adiante.

O gabinete de 29 de Setembro é o re-
trato fiel de D. Vicencia, porque já estava
tysico no ultimo periodo, quando se or-
gamsou ; mas vae concebendo e abortando
que e uni Deos nos acuda.

O Brasil que se resigne a viver com a
sua D. Vicencia.

' benvlhe faria o ficar viuvo e o
passar a outras nupeias ?...

Que ganharíamos com uma mudança
de gabinete?...

Em lugar de um ministério que troca o
por r, viria outro que trocaria o r por l

ou algum com a lingua pegada; mas de-
cididamente não ha esperança de que se
orgaiusasse gabinete com a recta pronun-ciado systema representativo. '

E melhor ir vivendo a gallinha com
a sua pevide.

. ^ ^rasil que se resigne á tosse e ás ago-
mas da sua 11. Vicencia.

crise que mate uma senhora tv-
siea que teima em viver.

0 QUE VAI POR AHI

A ito se confim da.il ns eonsas.

Quando menos se devia esperar, quandoa missão política do general Piam estava
terminada, quando a sua morte já não es-
turvava a eleição do príncipe Amadeo paraíei de Hespanha, foi aquelle g*eneral as-
sassinado de dia em uma das 

"ruas 
nrin-

cipaes dé 
"MadricH

O assassinato foi portanto obra de viu-
gvança atroz: o assassinato, que em caso
algum pode ser desculpado, mostrou-se
neste caso ostentação de malvadez.

Agora depois de morto Prim,' cada
partido na Hespanha atira sobre os outros
a .infamia do crime.

Uns gritam:
Prim foi morto pelos republicanos.

Outros bradam .•
Prim foi morto por izabelistas.

Clamam ainda outros:
Prim foi morto por Bourbonistas.

E estão todos em erro!
Eu nunca estive na Hespanha e to-

davia resolvo melhor e definitivamente
a questão.

Prim foi morto por assassinos.
A mascara da política não deve co-

brir o rosto de sceleratos e de ban-
didos.

TUeatros suiive 11cionados.

O decreto de 4 de Janeiro cria urn cou-
servatorio dramat.ico ijue tem os ouvidos
na scena, os olhos nos bastidores e o nariz
nos camarins dos tlieatros, e além disso
cria também a melg*ueira das subvenções
a tlieatros particulares.

Consta que 01,1 conseqüência da impor-
tancia dos tres direitos physicos do con-
servatorio e da melgueira subvencionai
vae rebentar urna reforma simples e iden-
tic» em todas as emprezas dramaticas
existentes.

Os cmpvpzíivios estão resolvidos a abdi-
car, e os diversos tlieatros passam a ter
empresarial, que em vez de testas de ferro .
serão laços subvencionaes.

Hão de ver a bulha que semelhante
revolução produz.

E urn ensaio de governo dramático fe-
minino.

O thesouro publico já está sentindo
cócegas com a noticia.

Se a revolução se realisa, teremos nova
emissão de apólices a 1)1 l/á; mas dessa
vez não será nenhum Ferreira que terá
por favor excepcional os cinco mil.

Presadissimos espectadores da Comedia humana.be a chuva não tivesse vindo apagar o fogo da tem-
peratura, por certo não terieis hoje o prazer de Ierdeso immortai o nunca assaz apreciado folhetim da illus-ire Comedia Social; porque a progressão cm que mar-rhava o calor era lal, que. com dous dias de mais acidade estaria incendiada.

Nos cates, nas huspodarias c até em muitas casas"a0 se faziausodoí'ogo: bastava pôr
Z n m I T 7™ 1Jal'a
fm mW' 1 ' ,va e'vP°r a carne a cobiça do as-tro ladiante, para tel-a reduzida a excellente rosbif,
deiro 0 

r,ao faria 0 melhor forno de pa-
Era o tempo de dizer-se que o moleque que sahisse

J 
vender velas rtc eeiio, voltaria para^saniSosomente os pavios; e que o boi que tentasse através-sar o Campo de Santa Anua, chegaria ao outro lado

mais as.

somcninaTiimodaaujjiiicnlal-ocoiiios tiros de polfonr
f idrwll'!? 

'rlg?'0S0 dos í.nv(!1'nos europeus torna o sol-
Iwte, mais ri|0, mais audaz, pela conviccão

deli'}1'" 
movimento para faiumphar-sc

mJn0,! 
n?sfs fionclicções que começou o bombardea-mento da formosa e amada capital do mundo, emquantoos pnsioneiros francezes seguiam para o norte da fria

;rnl^ 
eT ^'¦^descobertos, viajando dia e noitedebaixo das chuvas da neve!

Atrocidades sobre atrocidades; factos monstruosos,
que-sc i aump ha o despotismo—hão de ter uma acoãofeliograda incalculável sobre dezenas de gerações.
„ agora os historiadores que estigmatisaramas íaçanrias dos barbaros diante de Roma/dos selva- *
gens diante dos europeus conquistadores,e destes sobreas raças selvagens da America, que os furores dos Alie-aus em trança tornaram impossível qualquer com-
paraçao entre esses lados historicos e as atrocidadesnos nossos tempos.

Aeiassiliração dos povos em selvagens, barbaros cuvuisaaos licara sendo puramente nominal na Alterna-mia, 1"0 se presa de rivilisada ; porque o Allemão queanemessa mil bombas contra os formosos monumen-tos dc Iam, contra uma população de dous milhões dehabitantes tjue delcndem sua honra, si ropriedade

moderna'1'3' 
na° |,as'sa clc um seIvaSc™ armado á

K'grande o defeito que 
"tem 

este fothetinista, deenlurecer-se quando lhe tocam em assumpto que chei-re a guerra 1
Pois não seria melhor foliar de eousas palrias, como

por exemplo a espada do General Ozorio, a discussãodas apólices, oà furtos dos ratoneiros, e outros mais as-sumptos que illustram a historiada actualidade?
I-, verdade que a espada do invicto general Ozorio,espada que por ser de ouro e ter custado desesetecontos bastaria para cortar qualquer nó gordio, iá foiobjecto de muitas discussões publicas,tornando-se poressa l azso lao notavel iio coneeilo rios admiradores dotalento, que tora inútil escrever a proposito uma opi-niao individual. 1

A chuva compadeceu-se dos habitantes do Rio de .la-
seio']'idhua'" 

""'''U " "P" lllra até w> ft»
Parece incrível! Entrava uma farpilia no Passeio Pu-mico, as vezes desprevenida de dinheiro, e via-se naimpossibilidade dc dar agi,a as enaneas. porque nemcoiria uma gota da boca do kagado do menino dechumbo, nem se era bem acolhido do Allemao queentretem naquelle pequeno horto uma casa de cer-veJa> para o serviço da qual tem dous rapazes estran-

geiros de tao mãos modos, que os proprios fresuezesreceiam ser desattendidos.
Infelizmente sao fados que se hão de reproduzirdepois da chuva, ale que o respeitável publico, per-dendo a paciência, arranque o menino do chumbo,fom seu kagado symbolo da insensibilidade e da es-tupidez, quebre os dous jacarés, symbolos da «anan-cia brutal dos que governam, e arrase a barraca decerveja, cujos donos não córam de neeara"uaao nu-blico benevoJo da capital ' °

trelanío na nessa leira unia teiidcncia lal a
proteger-se O que não presta, que bem se pôde consi-dcrar deslerrado para o paiz da indilterença aquelle<|ue quizer ser alguma cousa, fiado simplesmente noseu valor intrínseco.

IV talvez em razão dessa lei absurda, que um se-nhor fiscal de Nicth.erohy contínua no exercicio desuas funeções, depois de ter deixado devorar pelosurubus o cadáver de um homem que durante muitosdias rolou na praia, na qual deixou desmembrado „esqueleto; e que em uma comarca do Império foi mui-lado um homem que, elevando-se ácimados seus con-cidadãos, prestou um grande serviço aos-viajantes
aterrando uma estrada cheia de precipícios e atoíeirossem licença da camara municipal!!

Mas não presidamos nestes assumplos que tanto nosenvergonham, porque lia outros que, ainda que isolados
da massa geral, nos honram e enobrecem, deixando-
nos entrever uma época futura, em que o Brazil liade
llorescer pelas iettras, pelas sciencias, pelas belias artes,
industria c agricultura, era vez de llorescer pelo di-
nbeiro, pela política e pelo absurdo.

Paliando assim, muitos fados certamente se nos an-
tolham, porém são poucos os quede entre ellcs vão
tendo a importancia das recentes publicações do nosso
amigo Dr. Netto sobre as sciencias naturaes.

Os apontamentos relativos d botânica applicada no
Brazil, bem como os Estudos sobre o Musêo Nacional
doillustradoeincansavel naturalista, apezar de serem
escriptos em portuguez, hão de parecer grego a muita
gente, até chegar a época em que no Brazil se hade
pensar cm cousa diversa da política, da barrica e da
eleição.

 Thuarota.
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NSlo sabes, Fagundes, ouvi dizer que o mundo
está p'ra se acabar?!..

Quem foi que te disse?* — Um diplomata.
Ent5o é mentira.

subimos.
Que o paiz vá, por água baixo, isso lá n&o é comnosco: o que nos importa saber é que nós

# No Circo de P. II
Mil concertos se ouviriio,
Que hão de pasmar o mundo
Só de bulha e confusão,»

Pois já t£o cedo mascarada, minha senhora?
Como tão cedo! ignora que tçnho mais de quinze annos?

 __

quando souber de tamanha vergonha?! 
^ Q tr6m Parfc*r' ^ <lue ® ^ue ha de ^ízer a Compito Social Terrível effeito das ultimas composições de H. de

Mesquita sobre os inimigos do illustrado maestro.


